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QUADRIMESTRE 7º(2º QUADRIMESTRE DE 2016) 

TPI: 4-0-4.  

Carga Horária: 48 horas.  

Ementa: A disciplina destina-se a discutir questões concernentes à construção de 

sistemas normativos bem como de Ética aplicada às situações de ação. Serão 

privilegiados temas e autores contemporâneos, selecionados, inclusive, a partir da 

identificação dos desafios éticos mais relevantes na atualidade. 

 

Proposta: O curso será centrado na questão da violência. Trata-se de investigar o que 

significa falar em “violência”, como identificá-la e interpretá-la, suas origens, causas e 

efeitos, o que a torna possível e como combatê-la. Investigar-se-á também suas 

diferentes figuras e em que medida ela pode ser justificada. Serão discutidos textos de 

autores dos séculos XX e XXI e também autores que discutem a questão da violência no 

Brasil. Como ponto de partida para a discussão será analisada a Lei Antiterrorismo 

(13.260/2016). 

 

Metodologia: Além das aulas expositivas baseadas em textos conforme o programa 

abaixo, serão promovidos seminários sobre os diversos aspectos da violência, 

especialmente no Brasil. O curso é experimental e dependente da colaboração ativa dos 

alunos. Além das aulas e seminários, serão promovidas atividades externas sobre o tema 

“estética da violência” que consistirá em debates que ocorrerão neste blog a partir da 

exposição de filmes e obras musicais fora do horário de aula. 

 

Programa do curso 

1. 09/06 – Apresentação do curso: a Lei Antiterrorismo (13.260/2016) 

2. 16/06 – A violência absoluta. A banalidade do mal e o mal absoluto – reflexões 
sobre o holocausto a partir de H. Arendt e Adorno.  

3. 23/06 –Arqueologia da violência (Pierre Clastres) 

4. 30/06 – Genealogia da violência (A genealogia da moral de Nietzsche) 

5. 07/07 – Crime e castigo (Vigiar e punir de Foucault) 



6. 14/07 – Foucault e o nascimento da biopolítica 

7. 21/07 – O estado de exceção (a biopolítica de Agamben) 

8. 28/07 – O que é totalitarismo? (Arendt, Zizek) 

9. 04/08 – Banditismo e revolução (Hobsbawn, Arendt, Sorel) 

10. 11/08 – A “violência divina” (Benjamim e a violência redentora) 

11. 18/08 – A violência no Brasil 

12. 25/08 – Publicação das notas e avaliação do curso 

 

Avaliação 

1. Seminário: 30% 

2. Participação nos debates do blog: 30% 

3. Trabalho final: 40% 

Monografia sobre o tema: O que significa uma crítica da violência? 

Formato: Pequena monografia com cerca de 20 mil toques (de preferência em formato 
Word Times New Roman, fonte 12, espaço 1,5) desenvolvendo o tema acima ou algum 
dos temas tratados no curso. 51 por cento das referências bibliográficas do trabalho 
devem ser constituídas por títulos mencionados na bibliografia do programa que segue 
abaixo (e outros que serão adicionados no decorrer do curso). Qualquer sinal de plágio 
resultará em anulação do trabalho e reprovação na disciplina. 

A monografia deve ser entregue por e-mail (flamarioncr@yahoo.com.br) até as 23:59 
horas do dia 20/08/2016. 
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